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Ainda hoje é notório na Educação Infantil, em especial na educação das 

crianças de 0 a 3 anos de idade, a presença de uma concepção estereotipada de 

Teatro de Animação que o reduz ao ‘‘teatrinho de fantoches’’ como uma forma lúdica 

e simplista de entretenimento. Uma realidade distante dos pressupostos de uma 

Pedagogia da Infância (ROCHA, 1999), assim como dos fundamentos do Teatro de 

Animação (BELTRAME, 2001; AMARAL, 1996) e mesmo da Pedagogia do Teatro. 

Assumindo a íntima ligação deste teatro com o mundo imaginário e poético das 

crianças (AMARAL, 1996, p. 20); seu caráter efêmero, sagrado e popular; a 

visibilidade do invisível, a fluidez entre inanimado e animado; a concepção da 

criação de personagens, a partir ‘‘da linguagem da forma e do movimento intencional 

e emocional’’ (AMARAL, 1996, p. 18) do ator-bonequeiro, vemos como indispensável 

questionar as formas estereotipadas do Teatro de Animação presentes na educação 

da primeiríssima infância. Mas por onde começar? Pela formação do(a) 

pedagogo(a). Isto porque, na grande maioria das instituições de Educação Infantil, é 

o(a) pedagogo(a) quem assume o trabalho pedagógico com todas as linguagens da 

arte. Assim, apresentamos uma experiência que teve como principal objetivo: 

desconstruir uma concepção estereotipada do Teatro de Animação na educação das 
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crianças pequenas, a partir de oficinas de criação de bonecos do tipo 

marotes/muppets com os discentes do curso de Pedagogia (CED/UFSC), e na 

subsequente e necessária descoberta do gesto, do movimento poético da forma 

que, entre outros aspectos, vem a caracterizar este fazer teatral. Um processo 

marcado por um fazer-refletir não apenas sobre a criação em si, mas, com ela, sobre 

as atuais pesquisas artísticas e teórica advindas desta área do teatro, num 

movimento que corrobora a legitimação, a valorização e o conhecimento das formas 

contemporâneas de conceber o teatro de bonecos. No entanto, considerando a 

complexidade do Teatro de Animação – e nele, o de bonecos – e as especificidades 

da atuação do(a) pedagogo(a) na Educação Infantil – que engloba, entre outros, o 

educar e cuidar das crianças de forma indissociável, o trabalho com as múltiplas 

linguagens da arte, a brincadeira e as interações –, dentro de uma formação inicial 

que pouco espaço dedica ao campo das artes, se faz necessária e urgente uma 

formação continuada que promova o sistemático aprofundamento e a expansão das 

formas de os(as) professores(as) compreenderem e atuarem no e com o teatro de 

bonecos na Educação Infantil. Assim, não concebemos este trabalho como algo 

completo, finalizado, e sim como um início de uma de formação sem fim! 
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